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 OS CONTOS DE FADAS E OS MULTILETRAMENTOS: UMA EXPERIÊNCIA NO ENSINO FUNDAMENTAL.
Renata Santos da Silva
                                                  Escola Professor Aristides Novis/SMED-Salvador, Bahia

RESUMO
 Ao longo da história da educação no Brasil, o gênero textual contos de fadas vem sendo utilizado como estratégia para aprimoramento e incentivo da leitura para crianças, pois elas, em contato com essa literatura, tem possibilidade de criar e transportar sua imaginação e, desse modo, buscar soluções para conflitos que vivenciam naquele momento. Segundo Bettelheim (1997), os contos de fadas permitem que a criança externalize o que se passa em sua mente e por isso, utilize dos contos de fadas como forma de comunicação e expressão. O presente trabalho expõe um relato de práticas literárias baseadas nos multiletramentos e seus impactos no cotidiano escolar. O projeto Contos que encantam foi realizado na Escola Municipal Professor Aristides Novis, localizada em Brotas, Salvador/Bahia, para turmas do quarto ano do ensino fundamental, no ano de 2024, tendo como objetivo buscar os multiletramentos para potencializar o desenvolvimento dos estudantes e expandir os conteúdos apresentados no livro didático. Adotou-se a metodologia da etnopesquisa que consiste na compreensão da cultura e do comportamento humano através da observação participante e da interação com os sujeitos de pesquisa em seu ambiente natural (Macedo,2012). As obras escolhidas para o trabalho foram João e Maria, Rapunzel, João e o Pé de Feijão, Os três porquinhos e Chapeuzinho Vermelho, considerando os critérios de perfil e interesse da turma pelos contos. Buscando a participação ativa das crianças como sujeitos da sua formação, baseada na educação dialógica de Freire (1996), o referido trabalho mostrou o engajamento e interesse das crianças em ampliar os conhecimentos em torno do tema, através de apresentações, construção de livros, maquetes etc. Os resultados desse projeto indicam, ainda, a necessidade de uma prática pedagógica que fomente a criatividade, imaginação e autonomia das crianças. A expansão das atividades para além do livro didático, utilizando os recursos tecnológicos, potencializam uma maior participação dos estudantes (Rojo,2018). Além disso, a leitura e a escrita das crianças foram ampliadas e aprimoradas, bem como o repertório oral tornou-se mais vasto e confiante, refletindo na consolidação dos conteúdos. Os resultados proporcionados do projeto foram significativos e retratam a importância e eficiência dos elementos multimodais nas práticas literárias na construção do aprendizado nos anos iniciais do ensino fundamental.
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